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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA

DEPARTAMENTO ACADÊMICO DE BIOLOGIA - PORTO VELHO

EMENTA DE DISCIPLINA

CURSO: BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
 
DISCIPLINA: MANEJO DE RECURSOS NATURAIS E GESTÃO DE ÁREAS PROTEGIDAS NA AMAZÔNIA (OPTATIVA)         
CÓDIGO: DCB00115
 
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 
CRÉDITOS: 3 CRÉDITOS
EMENTA: Polí�cas públicas e programas voltados à Gestão de Recursos Naturais e de Áreas Protegidas no Brasil;
Manejo de recursos naturais para conservação; Instrumentos para gestão de unidades de conservação;
Fundamentos econômicos do manejo de recursos naturais e gestão de áreas protegidas; Fundamentos jurídicos do
manejo de recursos naturais e gestão de áreas protegidas; UC e Conservação da biodiversidade Amazônica.
 
OBJETIVOS:
Apresentar os princípios básicos que norteiam o manejo de recursos naturais e a gestão de áreas protegidas no
âmbito da realidade da Amazônia brasileira, considerando seus desafios e oportunidades. 
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